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A privatização do patrimônio público está no DNA do PSDB/PFL.
Alckmin entregou a preço de banana 20 empresas e rodovias em São Paulo.

No Brasil, eles liquidaram o patrimônio nacional com a venda de 79 empresas.
O ex-presidente FHC voltou a defender a privatização da Petrobras. Página 3

MERCADO TUCANO

Publicidade
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Lula dispara 19 pontos na frente do tucano
Eleição

Lula e Beth Carvalho em ato de apoio de artistas e intelectuais na última terça-feira no Rio de Janeiro

Mel na Sede
Economia solidária
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

Pesquisa Datafolha di-
vulgada terça-feira à noite no
Jornal Nacional mostra que
Lula ampliou de 11 para 19
pontos sua vantagem sobre o
candidato tucano.

O presidente subiu de
51% para 57% das intenções
de voto e Alckmin caiu de
40% para 38%.

Considerando  só os votos
válidos, Lula fica com 60% e
Alckmin com 40%. Os votos
nulos e brancos somam 3% e
os indecisos também são 3%.

Perfis
O diretor do Datafolha

Mauro Paulino disse que “a
exemplo do primeiro turno,
Lula tem a eleição nas mãos
novamente”. Alckmin teria
de tomar mais de 900 mil
votos de Lula por dia, todos
os dias, até a eleição, para im-
pedir sua vitória.

Lula cresceu e Alckmin
caiu em todas as regiões, em
todas as faixas de renda e em
todos os segmentos de escola-
ridade, seja por sexo ou idade.

O presidente alcançou 75% a
25% no Nordeste, 56% a 44%
no Sudeste e 58% a 42% no
Norte e no Centro-Oeste.

Ele reduziu a dianteira
do ex-governador no Sul, a
única região onde o tucano
leva a melhor, por 53% a
47%. Esses números derru-
bam a tese de que Lula seria
o preferido do Brasil atrasa-
do, enquanto Alckmin ven-
ceria no Brasil moderno.

O presidente ultrapas-
sou o tucano também na fai-
xa de 5 a 10 salários mínimos
(52% a 48%), onde, dez dias
atrás, o ex-governador vencia
por dez pontos de diferença.

Povo vê a diferença dos projetos
Lula disparou porque venceu o debate

político. No segundo turno, a disputa ficou
entre os dois candidatos, o que favoreceu e
impôs a confrontação política.

A campanha do presidente percebeu isso
e forçou uma comparação entre o atual go-
verno e as propostas do PSDB. Alckmin aca-
bou agarrando-se em um discurso único.

Quando foi obrigado a se pronunciar so-
bre temas como privatizações, programas so-
ciais, Bolsa Família, caiu na defensiva. Pior, quis
sair da defensiva dizendo que suas idéias nessas
questões não são muito diferentes das de Lula.
Não convenceu.  Apenas abriu espaço para a
campanha de Lula encaixar um eslogam
demolidor. “Não troque o certo pelo duvidoso”.

Hoje tem debate entre Lula
e Alckmin no SBT, canal 4, às
21h. Mais dois confrontos entre
os dois ocorrem na próxima se-
mana. Segunda-feira, dia 23, na
tevê Record, canal 7, às 22h30;
e sexta-feira, dia 27, às 22h20,
na Rede Globo, canal 5.

Novos debates

Custa apenas R$ 5,00 o
pote de mel puro de 470 gra-
mas a venda no Bar da Tia,
na Sede do Sindicato, pelos
companheiros na Campil -
Cooperativa Apícola da
Microrregião de Picos, no

Estado do  Piauí.
A cooperativa, filiada à

Unisol Brasil, foi criada há
mais de 20 anos e hoje é res-
ponsável pela produção de
20% do mel de abelhas do
Piauí. Aproveite!

FIQUE
SÓCIO DO

SINDICATO

Ricardo Stuckert
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Acordo traz R$ 2,5 bilhões
Volks
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Protesto exige atendimento de pauta
Makita

Eleição de Cipa
na Brasmeck

Organização

Os novos modelos de car-
ros que a Volks fabricará no
Brasil custarão R$ 2,5 bilhões
em investimentos nos próxi-
mos cinco anos. O dinheiro
deverá ser aplicado em partes
iguais em cada uma das três
plantas brasileiras para a pro-
dução de cinco novos carros.
A fábrica na Anchieta recebe-
rá dois novos modelos.

A montadora informou
que os investimentos se devem
aos acordos fechados com o
nosso Sindicato e com o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de
Taubaté. “Os acordos traba-
lhistas foram fundamentais
para a empresa poder plane-
jar os próximos anos. Nossa
capacidade de investir volta
a ser uma realidade e reafir-
ma o compromisso da Volks-
wagen com o Brasil”, afirmou
o presidente Hans-Christian
Maergner.

Ele não confirmou os
modelos, mas as notícias dão
conta que serão uma picape
e um carro, ainda em proje-
to e de nome provisório NF.
O presidente do Sindicato,
José  Lopez Feijóo, afirmou
que o anúncio do valor a ser
investido já é o detalhamento
de um dos termos do acordo
que, quando foi fechado em
setembro, previa o investimen-
to em dois novos modelos, sem

no entanto especificá-los.
“O investimento é im-

portante porque aponta para
o futuro das unidades e a per-
manência da fábrica no Bra-
sil”, disse Feijóo, acrescentan-

O crescimento do mer-
cado brasileiro de automó-
veis estimulou as monta-
doras a investir em novos
produtos e nas fábricas. Além
dos R$ 2,5 bilhões da Volks,
as fábricas colocarão mais R$
7,5 bilhões no Brasil.

A General Motors pre-
tende investir R$ 3,2 bi-
lhões até 2010. A Fiat pro-
gramou investimentos de
R$ 3 bilhões. A Renault e a
Nissan vão aplicar acima de
R$ 1 bilhão.

do que este é, principalmen-
te, o resultado da luta dos
companheiros que pararam a
produção em setembro de-
pois que a empresa anunciou
demissões unilaterais.

Assembléia dos companheiros na Volks que aprova acordo e traz investimentos

Montadoras investirão
R$ 10 bilhões no País

A Ford planeja colocar
R$ 300 milhões para me-
lhorias de produção e para
o desenvolvimento de um
novo modelo na fábrica de
São Bernardo.

As fábricas estimam
que, em 2007, devem ven-
der entre 7% e 10% a mais
que em 2006.

Neste ano as vendas
devem alcançar 1,9 milhão
de unidades, o mesmo pa-
tamar de 1997, quando o
setor bateu recorde.

Os trabalhadores na
Makita, em São Bernardo,
realizaram assembléia de pro-
testo ontem, exigindo a manu-
tenção dos postos de trabalho
e o atendimento de pauta que
reapresenta antigas reivindica-
ções e outras recém aprovadas.

O ato foi marcado depois
que a empresa demitiu uma
trabalhadora da produção
sem a devida substituição. Em
maio, dois outros trabalhado-
res saíram da empresa. A fá-
brica afirmou que preenche-
ria as vagas, mas não cumpriu.

"Temos um acordo que
impede a redução dos postos
de trabalho e a Makita não

está cumprindo", protestou
Claudio Miranda, do Comi-
tê Sindical.

Ele disse que o pessoal tam-
bém quer o atendimento de
pauta exigindo a implantação
de uma política de cargos e sa-
lários, nacionalização dos pro-
dutos e efetivação dos que tra-

balham por prazo determina-
do ou através de agências.

Durante a assembléia, os
trabalhadores deram prazo
para a Makita negociar a pau-
ta de reivindicações, além de
substituir os companheiros e
a companheira que deixaram
a empresa.

Trabalhadores querem substituição e plano de cargos e salários

Os trabalhadores na
Brasmeck, em Diadema,
vão eleger amanhã os novos
integrantes da CIPA. Os
companheiros devem votar
nos candidatos comprome-
tidos com a luta. O Sindi-
cato apóia Sebastião Pereira
Campos, o Alemão. Vote
certo!

ANUNCIE NA TRIBUNA

9992-0326

Metalúrgica Ática
Reunião hoje, na
Regional Diadema, para
tratar de plano de
cargos e salários, cesta
básica e redução da
jornada sem redução de
salário. Às 12h30 para o
pessoal da tarde, às
14h30 para o pessoal da
manhã e às 17h30 para
o pessoal das 7h às 17h.

Pinturas sobre questão
racial
A Comissão de Combate
ao Racismo dos
Metalúrgicos do ABC
procura trabalhadores e
trabalhadoras que
desenvolvam pinturas
tratando da questão
racial. Os interessados
devem manter contato
com a secretaria geral
do Sindicato até dia 27
deste mês.

Sábado tem baile da
AMA-ABC
O tradicional baile da
Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados do ABC
(AMA-ABC) acontece
neste sábado, às 18h30,
na Sede do Sindicato. A
banda Censura Livre
anima a festa que tem
ingressos a preços
populares. Reservas de
mesa pelo telefone
4127-2488, até sexta-
feira.

Na moita
A cúpula do PFL
desistiu de punir a
senadora Roseana
Sarney, que apóia
publicamente Lula,
para ela não sair como
vítima.

De propósito?
Para o pessoal ligado a
Alckmin, o ex-
presidente FHC fala
quando não deve e
silencia quando precisa
falar.

Primeiro mundo
Com 1 milhão de novos
usuários a cada mês,
até o final do ano o
Brasil terá 100 milhões
de celulares.

Buracos a menos
A Previdência Social
cancelou mais 65 mil
aposentadorias e
pensões que ficaram de
fora do
recadastramento.

Agora, não!
Na capital, as bancadas
do PFL e PSDB
criticaram o prefeito
Kassab pelo envio do
projeto à Câmara
aumentando o IPTU.

Vento a favor
Em agosto, as vendas
do comércio cresceram
2,3% em relação ao mês
anterior.

Bandidos de farda
A Polícia Federal
estima que policiais já
extorquiram R$ 50
milhões dos assaltantes
que levaram R$ 164
milhões do Banco
Central de Fortaleza.

Fora da lei
Cerca de 38% dos
rótulos de alimentos
ainda não informam a
quantidade de gordura
trans, que aumenta o
colesterol ruim.

Vai ou não?
A Justiça derrubou
liminar e manteve a
escola de samba Camisa
Verde e Branco no grupo
de acesso no desfile do
Carnaval do próximo
ano.
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Alckmin privatizou patrimônio de SP
Eleições 2006

Ex-governador deixa
rombo de R$ 1 bilhão

Alckmin mente quando
fala que não vai retomar as
privatizações do patrimônio
público brasileiro iniciadas
por FHC. Vender empresas
estatais foi o que o ex-gover-
nador mais fez nos últimos 12
anos.

Alckmin foi presidente
do Programa de Desestatiza-
ção implantado pelo PSDB/
PFL, em 1995, no Estado de
São Paulo. Daquele ano até
2006, os tucanos entrega-
ram a preço de banana
para a iniciativa pri-
vada mais de
duas dezenas
de empresas e
rodovias.

Entre as empresas estão
a CPFL (Companhia Paulista
de Força e Luz), Eletropaulo
(geradora de energia), Com-
gás, CESP (Centrais Elétricas

FHC (foto) defendeu as
privatizações realizadas du-
rante seu governo e afirmou
que é a favor da venda da
Petrobras. Nos oito anos em
que foi presidente, o tucano
praticamente liquidou o
patrimônio nacional com a
venda, a preço de banana, de
79 empresas.

Restaram apenas quatro
grandes estatais - Petrobras,
Caixa Econômica Federal,
Banco do Brasil e Correios -
e algumas empresas menores.
Alckmin garante que não vai
privatizar nenhuma, mas al-
guém acredita nele? Ontem,
o ex-governador defendeu as
privatizações feitas por FHC.

As declarações do ex-
presidente foram dadas em
entrevista à Rádio CBN. “Vo-

de São Paulo), Banespa (Ban-
co do Estado de São Paulo),
Fepasa (empresa ferroviária)
e Ceagesp (central de abas-
tecimento).

As principais rodovias li-
quidadas pelo PSDB/PFL são
a Anhanguera, a Bandeiran-
tes, a Imigrantes, a Anchieta,
a Raposo Tavares e a Castelo

Branco. Todas com autoriza-
ção para os novos donos cria-
rem novas praças, aumenta-
rem os pedágios e explorarem
os usuários nas tarifas.

Pouco antes de deixar o
governo, Alckmin ainda con-
seguiu passar aos empresá-
rios a CTEEP, principal res-
ponsável pela transmissão de
energia em São Paulo.

O tucano também dei-
xou tudo pronto para a en-
trega da linha 4 do Metrô,
privatizada em setembro, por
um edital marcado por sus-
peitas de favorecimento às
empresas.

A revolta da opinião pú-
blica com essa política obri-
gou seu sucessor, Claudio
Lembo, a envergonhadamen-
te recuar na venda de 20%
das ações da Nossa Caixa para
tapar dívidas.

Dinheiro foi para
os banqueiros

Não é possível calcu-
lar o valor real destas mais
de 20 empresas e rodo-
vias privatizadas pelo
PSDB. Mas elas foram
vendidas por Alckmin por
apenas R$ 77 bilhões.

E nenhum morador
de São Paulo viu a cor
desse dinheiro ou rece-
beu algum benefício dele.
Para alegria dos banquei-
ros, todo o dinheiro foi
usado para o pagamento
da dívida do Estado.

Mesmo assim, a dívi-
da de São Paulo aumen-
tou 33% (ou R$ 35 bi-
lhões) no período e pas-
sou de R$ 105 bilhões
para R$ 140 bilhões.

É isso mesmo. Todo
o dinheiro arrecadado
com a entrega do patri-
mônio público às empre-
sas privadas ficou nas
mãos dos banqueiros.
Não sobrou um tostão
para o povo.

Em entrevista publi-
cada ontem no jornal Di-
ário de São Paulo, Alck-
min defendeu as privati-
zações que promoveu no
Estado.

Outra mentira que Al-
ckmin tenta vender é que
sabe administrar. Isso é uma
tremenda bobagem.

Apesar da liquidação de
empresas que comandou, ele

deixou o governo do Estado
com um rombo de R$ 1,2
bilhão no orçamento.

Esse é o verdadeiro signi-
ficado do choque de gestão que
Alckmin diz que vai promover,

que é entregar o patrimônio
público para a iniciativa pri-
vada, dar o dinheiro para os
bancos, não fazer nada para
a população e deixar o gover-
no enterrado em dívidas.

FHC defende privatizações.
Inclusive a da Petrobras

cê tem empresas que não têm
sentido estarem no governo
e que devem ser privatizadas.
Não sou contra a privatização
da Petrobrás”, afirmou.

Para FHC, o debate so-
bre privatizações é ultrapas-
sado. “É claro que já houve
privatização. Taí, funcionou”,
disse ele. A privatização do
sistema elétrico funcionou
tanto, que foi a principal res-

ponsável pelo apagão que
aconteceu durante o gover-
no do PSDB e pelo aumento
das contas de luz.

O tucano também defen-
deu a privatização da Vale do
Rio Doce e disse que, na época,
ninguém queria comprar a
empresa. É mentira. A venda da
empresa é um caso de polícia.

A Vale foi vendida, em
1997, por R$ 3,4 bilhões.
Segundo técnicos, o valor
real da companhia na época
era de R$ 1 trilhão, conside-
rando as jazidas minerais.

Só no primeiro semestre
de 2006, a empresa apresen-
tou lucro de R$ 6,1 bilhões.
Ou seja, a Vale privatizada
lucra por ano quase o dobro
do valor pelo qual foi com-
prada.

Diadema vai
ganhar segunda

Farmácia Popular

Serviço

Até o final do mês
Diadema vai ganhar a se-
gunda Farmácia Popular,
que através de convênio
com o governo federal ofe-
rece desconto de até 90%
nos preços de 95 medica-
mentos.

A nova farmácia vai
funcionar na rua Luís
Carlos Prestes, 700, na re-
gião do Campanário e Jar-
dim Paineiras.

O atendimento será
de segunda-feira a sexta-
feira, das 8h às 18h, e aos
sábados das 8h às 12h.

O secretário de Saú-
de da cidade, Marcos Cal-
vo, disse que duas outras
unidades serão inaugura-
das no próximo ano, uma
na zona Sul e outra na
zona Leste.

Ele comentou que a
primeira farmácia funcio-
na desde dezembro no
Centro da cidade, aten-
dendo cerca de 400 pes-
soas diariamente. Ela fica
na Rua Professora Vita-
lina Caiaffa Esquivel, 54.

Comparação
Na Farmácia Popu-

lar, a sinvastatina, para co-
lesterol, custa R$ 3,80 a
cartela com dez compri-
midos, contra R$ 32,00
nas farmácias convencio-
nais.

Já o meprazol, usado
contra gastrite, é vendido
por R$ 3,22 a cartela com
dez comprimidos, en-
quanto o preço cobrado
nas convencionais é de R$
20,00.

Santo André e Ribei-
rão Pires têm cada qual sua
Farmácia Popular e a cida-
de de Mauá está aderin-
do ao projeto do Ministé-
rio da Saúde.

As prefeituras de São
Bernardo e São Caetano
avisaram que não pos-
suem projetos de farmáci-
as populares.

Excepcionalmente, a
coluna da Saúde será

publicada amanhã.


